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CAPÍTULO 1 – APRESENTAÇÃO DO AUTOR 

LAUDO VILELA 

 

 Sou Laudo Vilela, contador, administrador e empresário com mais de 35 anos de experiência 

à frente do Vilela & Cesario Contadores Associados, escritório com atuação em Marília-SP e São Paulo, 

atendendo empresas de diversos portes e segmentos em todo o Brasil. 

 Ao longo da minha trajetória, sempre acreditei que a contabilidade é muito mais que 

números. Ela é um instrumento estratégico de gestão, prevenção e crescimento empresarial. Foi com 

essa visão que conduzi centenas de empresas em processos de planejamento tributário, estruturação 

societária, recuperação de créditos e transição de regimes fiscais. 

Sou autor de diversos e-books e guias técnicos, entre eles: 

• Por que as Empresas Fecham 

• Profissional Liberal – PF ou PJ 

• Planejamento Tributário 2026 

• Departamento Pessoal x RH 

• Contabilidade Humanizada 

• Administração de Condomínios 

• Postos de Combustíveis – Tributação e Gestão 

• Monitoramento de PIX, Cartões e E-Financeira 

• Fim da ST para Farmácias – Transição Fiscal 2026 

Minha missão é traduzir a legislação tributária em linguagem acessível, ajudando 

empresários a tomar decisões seguras e rentáveis. A cada mudança na legislação, surge uma nova 

oportunidade de aprimorar a gestão, e este material é mais um passo nessa direção. 

O E-book “Mudanças Tributárias 2026, Transição Fiscal e Impactos Setoriais” nasce com o 

propósito de orientar empresários e gestores para a grande transformação que se inicia em 1º de 

janeiro de 2026, com a implantação da nova estrutura tributária nacional. 

Mais do que explicar a reforma, este conteúdo busca preparar o empresário para agir, 

antecipar cenários e adaptar-se de forma inteligente, segura e estratégica. 

“A informação correta, aplicada no tempo certo, é o que separa quem sofre com as mudanças 

de quem lucra com elas.” 
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CAPÍTULO 2 – INTRODUÇÃO: A TRANSIÇÃO TRIBUTÁRIA DE 

2026 

O NOVO CENÁRIO FISCAL E O IMPACTO DIRETO SOBRE AS EMPRESAS 

BRASILEIRAS 

 

 O ano de 2026 marca o início de uma das maiores transformações do sistema tributário 

brasileiro nas últimas décadas. A aprovação da Emenda Constitucional nº 132/2023 inaugura um 

novo modelo de tributação sobre o consumo, com a criação de dois tributos modernos e integrados: 

a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). 

Embora sua implementação total ocorra de forma gradual até 2033, o processo começa 

oficialmente em 1º de janeiro de 2026, quando as empresas de todo o país precisarão ajustar seus 

sistemas, processos e controles para operar no ambiente de transição. Trata-se de um marco que 

exigirá planejamento, tecnologia e acompanhamento técnico constante. 

O objetivo da reforma é claro: simplificar a estrutura tributária, eliminar a cumulatividade, 

reduzir a guerra fiscal entre estados e municípios e garantir mais transparência para quem produz e 

consome. Na prática, isso significa substituir uma série de tributos complexos (como PIS, COFINS, 

ICMS e ISS) por uma estrutura mais racional e integrada. 

Para o empresário, essa mudança representa tanto um desafio quanto uma oportunidade. De 

um lado, há a necessidade de adaptar o negócio a novas regras fiscais, sistemas de apuração e regimes 

de crédito. De outro, abre-se uma chance inédita de repensar a gestão tributária, otimizar processos 

e fortalecer o relacionamento entre empresa, contador e tecnologia. 

A partir de 2026, cada nota fiscal emitida passará a conter novos campos referentes à CBS e 

ao IBS, ainda que com alíquotas simbólicas (0,9% e 0,1%, respectivamente). Essa etapa servirá para 

testar o funcionamento do sistema e preparar o país para a substituição efetiva dos tributos atuais a 

partir de 2027. 

Mais do que uma simples mudança de impostos, a reforma redefine a forma como as 

empresas lidam com o consumo, a formação de preços e a apuração de créditos. As rotinas contábeis 

e fiscais, o planejamento estratégico e o papel do contador dentro das organizações ganham um novo 

protagonismo. 

A mensagem principal para o empresário é simples e direta: 2026 não é o ano para esperar, 

é o ano para agir. Empresas que se prepararem agora terão uma transição tranquila e aproveitarão 

os benefícios do novo sistema. As que deixarem para a última hora enfrentarão custos elevados, 

retrabalhos e riscos fiscais significativos. 

Este e-book foi criado com o propósito de orientar o empresário brasileiro sobre os impactos 

práticos dessa mudança. Aqui, você encontrará não apenas explicações técnicas, mas também 

checklists, cronogramas e orientações para cada setor econômico. Nosso objetivo é ajudar você a 

atravessar essa fase de transformação com segurança, estratégia e visão de futuro. 
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CAPÍTULO 3 – O QUE ENTRA EM VIGOR EM 01/01/2026 

AS MUDANÇAS QUE EXIGEM AÇÃO IMEDIATA DAS EMPRESAS BRASILEIRAS 

A partir de 1º de janeiro de 2026, entra em vigor a primeira etapa prática da Reforma 

Tributária brasileira. É o início da fase de transição, marcada pela introdução dos novos tributos, a 

Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). 

Neste momento, as empresas não terão aumento de carga tributária, mas precisarão ajustar 

seus sistemas, processos e controles internos para se adequar à nova estrutura fiscal. Trata-se de 

uma etapa de testes e calibração que servirá como base para a substituição definitiva de PIS/COFINS 

e ICMS/ISS nos próximos anos. 

1. INÍCIO DA FASE DE TESTES DO CBS E IBS  

Em 2026, todas as notas fiscais deverão destacar duas novas alíquotas simbólicas: CBS (0,9%) 

e IBS (0,1%).  

Esses percentuais não representam aumento de tributo, mas têm o objetivo de permitir que 

as administrações tributárias testem o sistema de arrecadação, os cruzamentos de dados e a 

integração das declarações fiscais. 

 

 2. ADEQUAÇÃO DOS SISTEMAS FISCAIS E ERP 

Os sistemas emissores de notas fiscais eletrônicas (NF-e, NFC-e e NFS-e) precisarão estar 

preparados para incluir os novos campos obrigatórios de CBS e IBS.  

Empresas que não atualizarem seus ERPs correm risco de ter notas rejeitadas a partir de 

janeiro de 2026.  

Além disso, será necessário revisar cadastros de produtos (NCM, CFOP, CEST e CST) e adaptar 

os layouts da EFD para contemplar os novos tributos 

 

 3. CONTINUIDADE DOS TRIBUTOS ATUAIS 

Mesmo com a introdução do CBS e do IBS, os tributos atuais (PIS, COFINS, ICMS e ISS) 

continuam sendo cobrados normalmente em 2026.  

A mudança plena começa apenas em 2027, quando o PIS e a COFINS serão definitivamente 

substituídos pela CBS.  

O ICMS e o ISS serão gradualmente substituídos pelo IBS entre 2029 e 2033. 

 

 4. FIM DA SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA PARA FARMÁCIAS (SP) 

Em São Paulo, entra em vigor o fim da Substituição Tributária (ST) para medicamentos e 

produtos farmacêuticos.  
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A partir de 01/01/2026, as farmácias voltarão a operar no regime normal de débito e crédito 

de ICMS, com apuração própria.  

Essa mudança exige ajustes imediatos de parametrização no ERP, revisão de precificação e 

análise de crédito fiscal acumulado.  

Outros estados devem seguir movimento semelhante nos próximos anos. 

 

5. OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS E NOVAS EXIGÊNCIAS 

Além da emissão de notas fiscais com os novos campos, as empresas precisarão: 

- Atualizar seus blocos de EFD Contribuições e EFD ICMS/IPI;  

- Manter documentação de testes e validações do sistema;  

- Adequar contratos comerciais e políticas de precificação;  

- Treinar equipes de faturamento, contabilidade e fiscal para operar corretamente no novo 

modelo. 

 

6. PONTOS DE ATENÇÃO IMEDIATOS PARA EMPRESÁRIOS 

1. Verifique com seu fornecedor de ERP se o sistema está preparado para CBS e IBS.  

2. Realize testes de emissão de notas fiscais com alíquotas simbólicas.  

3. Atualize cadastros e parâmetros fiscais.  

4. Reforce o relacionamento com seu contador e equipe fiscal.  

5. Monte um cronograma interno de adaptação até o final de 2025. 

 

7. CONCLUSÃO 

O dia 1º de janeiro de 2026 não é o início da cobrança de novos impostos, mas o início de uma 

nova era na gestão tributária brasileira.  

Quem estiver preparado nesse momento não apenas evitará transtornos, como também sairá 

na frente na era da contabilidade digital e da transparência fiscal. 

A transição fiscal exige planejamento, integração tecnológica e parceria com profissionais 

especializados.  

O empresário que agir agora transformará a mudança em vantagem competitiva. 
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CAPÍTULO 4 – CHECKLIST GERAL DE ADEQUAÇÕES 

EMPRESARIAIS 

PASSOS PRÁTICOS PARA AS EMPRESAS SE PREPARAREM PARA 2026 

Com a aproximação de 1º de janeiro de 2026, as empresas precisam adotar medidas 

concretas para garantir uma transição tranquila para o novo modelo tributário. O checklist a seguir 

foi elaborado com foco em empresários e gestores, oferecendo um roteiro prático para preparação 

técnica, contábil e operacional. 

1. ATUALIZAÇÃO DO ERP E SISTEMAS FISCAIS 

• Verifique se o sistema de gestão (ERP) está apto para destacar as alíquotas simbólicas 

de CBS (0,9%) e IBS (0,1%).  

• Realize testes de emissão de NF-e e NFC-e com os novos campos.  

• Ajuste cadastros de produtos (NCM, CFOP, CEST, CST) e valide regras fiscais.  

• Garanta que o ERP gere arquivos compatíveis com os novos leiautes da EFD. 

 

2. REVISÃO DOS PROCESSOS INTERNOS E CONTROLES 

• Mapeie todos os fluxos contábeis e fiscais, identificando pontos que serão afetados ela 

reforma.  

• Crie rotinas de conferência entre faturamento, estoque, compras e escrituração fiscal.  

• Estabeleça controles de conciliação de créditos tributários e monitoramento de notas 

fiscais rejeitadas.  

• Implemente relatórios de acompanhamento de transição tributária mensais. 

 

3. TREINAMENTO DA EQUIPE E COMUNICAÇÃO INTERNA 

• Promova treinamentos específicos para as equipes de contabilidade, fiscal, compras e 

faturamento.  

• Elabore manuais internos explicando o impacto do CBS/IBS e as principais mudanças.  

• Estimule o diálogo constante entre contadores, gestores e áreas operacionais.  

• Comunique as mudanças a toda a equipe, reforçando o papel de cada área na adequação. 

 

4. REVISÃO CONTRATUAL E POLÍTICA DE PREÇOS 

• Atualize contratos com cláusulas de reajuste tributário e revisões automáticas conforme 

a reforma.  

• Reavalie políticas de precificação e margens, considerando possíveis créditos e 

benefícios fiscais.  

• Inclua no orçamento de 2026 uma reserva para custos de adaptação tecnológica e 

treinamentos.  

• Reforce as cláusulas de transparência fiscal junto a clientes e fornecedores. 

 

5. CONFORMIDADE E DOCUMENTAÇÃO 

• Monte um dossiê de transição com todas as validações de sistema, manuais, relatórios 

e evidências de testes.  

• Registre reuniões e atas internas sobre o plano de adaptação tributária.  

• Guarde cópias de notas fiscais de teste, telas de ERP e comunicações com fornecedores.  

• Mantenha um plano de auditoria interna e revisões periódicas com o contador 

responsável. 
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6. RELACIONAMENTO COM O ESCRITÓRIO CONTÁBIL 

• Reforce o contato com seu contador e mantenha reuniões mensais de acompanhamento.  

• Solicite orientações sobre regimes específicos e créditos tributários.  

• Peça simulações de impacto no fluxo de caixa e margens de lucro.  

• Garanta que o contador esteja envolvido diretamente nas decisões fiscais e de sistemas. 

 

7. PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO PREVENTIVO 

• Reavalie o enquadramento tributário da empresa e as oportunidades de economia lícita.  

• Simule cenários de CBS e IBS aplicáveis ao seu setor.  

• Considere alternativas de reorganização societária ou de estrutura de custos.  

• Antecipe as mudanças para 2027, quando o CBS substituirá o PIS e a COFINS de forma 

definitiva. 

 

8. CRONOGRAMA SUGERIDO DE ADEQUAÇÃO 

 Até dezembro de 2025: concluir atualizações de sistema e testes.  

Janeiro a março de 2026: fase inicial de operação em ambiente real.  

Abril a dezembro de 2026: ajustes finos, treinamentos contínuos e auditoria de processos. 

 

9. MENSAGEM FINAL AO EMPRESÁRIO 

A reforma tributária representa uma transformação profunda no modo de operar das 

empresas brasileiras. Não se trata apenas de ajustar sistemas, mas de repensar a gestão fiscal e 

estratégica.  

O empresário que agir de forma preventiva garantirá segurança, competitividade e 

sustentabilidade financeira em um cenário que valoriza cada vez mais a transparência e a tecnologia. 

 

 

CAPÍTULO 5 – IMPACTOS POR SEGMENTO ECONÔMICO 

EFEITOS PRÁTICOS DA TRANSIÇÃO TRIBUTÁRIA EM CADA SETOR DA 

ECONOMIA BRASILEIRA 

A Reforma Tributária de 2026 impactará todos os segmentos da economia, mas cada setor 

enfrentará desafios e oportunidades específicas. A seguir, apresentamos uma visão prática e 

direcionada a empresários de cada área. 

 

 INDÚSTRIA E IMPORTADORES 

A indústria será uma das mais afetadas pela transição. O novo modelo de CBS e IBS elimina a 

cumulatividade e permite o crédito em todas as etapas da cadeia.  

Empresas industriais precisarão revisar fichas técnicas, centros de custo e parametrizações 

fiscais para assegurar a correta apropriação de créditos.  
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Importadores devem ajustar seus processos de desembaraço, revisando NCMs e bases de 

cálculo para evitar inconsistências nos registros de importação. 

Ações recomendadas: 

- Recalcular preços de venda considerando o novo regime de crédito. 

- Atualizar cadastros e revisar classificação fiscal de produtos. 

- Simular o impacto financeiro da substituição gradual de tributos. 

 

 

 VAREJO E COMÉRCIO ELETRÔNICO 

O varejo, tanto físico quanto digital, sentirá os efeitos diretos da padronização nacional do 

IBS e da CBS.  

A cobrança no destino (onde ocorre o consumo) exigirá ajustes nos sistemas de emissão e 

nos cálculos automáticos de alíquota por UF.  

Empresas de e-commerce e marketplaces precisarão revisar a forma de apuração e de 

repasse tributário. 

Ações recomendadas: 

- Atualizar PDVs, plataformas e ERPs para CBS/IBS. 

- Treinar equipes de faturamento e vendas. 

- Revisar margens de lucro e política de cashback. 

 

SERVIÇOS 

Empresas de serviços enfrentarão uma mudança estrutural com a substituição do ISS pelo 

IBS.  

Embora a mudança completa ocorra até 2033, já em 2026 será necessário preparar contratos, 

precificação e sistemas.  

Consultorias, tecnologia, advocacia e demais prestadores devem adotar postura preventiva. 

Ações recomendadas: 

- Revisar contratos com cláusulas de reajuste tributário. 

- Recalcular margens e custos de operação. 

- Antecipar ajustes contábeis e fiscais para 2027. 
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FARMÁCIAS (SP) – FIM DA SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA 

A partir de 01/01/2026, em São Paulo, o ICMS-ST deixa de ser aplicado para medicamentos 

e produtos farmacêuticos.  

As farmácias voltarão ao regime normal de débito e crédito, o que exige readequação 

completa das parametrizações fiscais e precificação. 

Ações recomendadas: 

- Encerrar cadastros de ST e reconfigurar apuração normal de ICMS. 

- Revisar estoques e créditos acumulados. 

- Treinar equipe fiscal e de compras sobre novas regras. 

 

SETOR IMOBILIÁRIO E LOCAÇÕES 

O mercado imobiliário também sentirá reflexos da reforma, principalmente na locação de 

imóveis por pessoas físicas e jurídicas.  

Empresas com alto volume de locações precisarão revisar o tratamento fiscal e preparar-se 

para novas regras de incidência da CBS e IBS. 

Ações recomendadas: 

- Revisar contratos de locação e faturamento. 

- Analisar se há incidência da CBS/IBS nas operações. 

- Ajustar planejamento tributário e regimes societários. 

 

COMBUSTÍVEIS E ENERGIA 

Os setores de combustíveis e energia elétrica terão regimes específicos com alíquotas ad rem 

(por unidade de medida).  

Além disso, haverá incidência do Imposto Seletivo sobre produtos poluentes, como gasolina, 

diesel e carvão. 

Ações recomendadas: 

- Revisar contratos de fornecimento e repasse de preço. 

- Atualizar sistemas de controle volumétrico e fiscal. 

- Preparar-se para o Imposto Seletivo em 2027. 
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AGRONEGÓCIO E COOPERATIVAS 

O agronegócio será beneficiado pela não cumulatividade e manutenção de regimes especiais 

de crédito.  

Cooperativas e produtores precisarão mapear operações que geram créditos e revisar 

benefícios fiscais estaduais. 

Ações recomendadas: 

- Revisar o enquadramento tributário das operações. 

- Ajustar lançamentos de entrada e saída. 

- Documentar créditos e compensações. 

 

SAÚDE, EDUCAÇÃO, TRANSPORTE E SANEAMENTO 

Esses setores terão alíquotas reduzidas de até 60% no IBS e CBS, reconhecendo sua 

relevância social.  

Empresas deverão ajustar a classificação fiscal para assegurar o enquadramento correto nos 

benefícios. 

Ações recomendadas: 

- Mapear serviços e produtos beneficiados. 

- Manter cadastros atualizados e documentados. 

- Garantir transparência no repasse dos descontos tributários. 

 

 SIMPLES NACIONAL 

Empresas optantes pelo Simples Nacional poderão, em alguns casos, ficar dispensadas das 

alíquotas simbólicas em 2026.  

Mesmo assim, precisarão atualizar seus sistemas e acompanhar a legislação complementar. 

 

Ações recomendadas: 

- Consultar o contador sobre a dispensa ou obrigatoriedade. 

- Atualizar sistemas de emissão. 

- Manter controle de faturamento e cadastros. 
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COMPLIANCE E GOVERNANÇA TRIBUTÁRIA 

Independentemente do porte, todas as empresas precisarão adotar uma postura mais 

estruturada de compliance tributário.  

A digitalização da contabilidade e a transparência fiscal exigirão auditorias internas e 

rastreabilidade total das operações. 

Ações recomendadas: 

- Criar um comitê de acompanhamento da reforma. 

- Implantar políticas de auditoria e governança fiscal. 

- Investir em tecnologia, relatórios e controle de riscos. 

 

CONCLUSÃO 

A transição tributária de 2026 exigirá das empresas um novo nível de maturidade fiscal e 

tecnológica. Cada segmento possui desafios específicos, mas todos compartilham a mesma 

necessidade: reparação antecipada.  

Empresas que agirem agora estarão prontas para 2027 — e transformarão a complexidade 

em oportunidade. 

 

CAPÍTULO 6 – CRONOGRAMA 2026–2033 

AS ETAPAS DA TRANSIÇÃO TRIBUTÁRIA E O QUE CADA EMPRESA PRECISA 

ACOMPANHAR 

O sucesso na transição para o novo modelo tributário depende de planejamento e 

entendimento do cronograma oficial definido pela Emenda Constitucional nº 132/2023. A seguir, 

apresentamos as principais etapas da reforma, ano a ano, até a consolidação completa do sistema em 

2033. 

 

 2026 – O ANO DA TRANSIÇÃO INICIAL 

• Início da vigência simbólica da CBS (0,9%) e do IBS (0,1%).  

• Adequação obrigatória dos sistemas de emissão de notas fiscais (NF-e, NFC-e, NFS-e).  

• Continuidade da cobrança de PIS, COFINS, ICMS e ISS.  

• Fim da Substituição Tributária para medicamentos em São Paulo.  

• Início dos testes de integração nacional entre Receita Federal, Estados e Municípios.  

Objetivo: preparar o ambiente tecnológico e contábil das empresas. 
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 2027 – INÍCIO DA COBRANÇA EFETIVA DA CBS 

• Extinção do PIS e da COFINS.  

• Cobrança integral da CBS sobre bens e serviços.  

• Implantação do Imposto Seletivo (IS) sobre produtos e serviços prejudiciais à saúde e ao 

meio ambiente.  

• Ajustes das empresas para compensação de créditos da CBS.  

Objetivo: simplificar tributos federais e iniciar a nova apuração de créditos. 

 

 2028 – AJUSTES E AVALIAÇÕES DO NOVO MODELO 

• CBS consolidada como principal tributo federal sobre o consumo.  

• Início da preparação para substituição gradual de ICMS e ISS pelo IBS.  

• Revisão das legislações estaduais e municipais.  

• Publicação de relatórios de impacto fiscal e social.  

Objetivo: estabilizar o sistema e corrigir eventuais distorções iniciais. 

 

 

 2029 – INÍCIO DA SUBSTITUIÇÃO GRADUAL DO ICMS E ISS PELO IBS 

• IBS começa a substituir progressivamente o ICMS (estadual) e o ISS (municipal).  

• Redução parcial das alíquotas de ICMS e ISS conforme cronograma.  

• Empresas deverão ajustar cadastros e apurações paralelas.  

• Intensificação do uso de sistemas integrados e escrituração digital.  

Objetivo: unificar a tributação sobre o consumo entre União, Estados e Municípios. 

 

 

2030 A 2031 – AJUSTES INTERMEDIÁRIOS 

• Continuidade da substituição de ICMS/ISS pelo IBS.  

• Revisão de regimes especiais e incentivos fiscais estaduais.  

• Padronização nacional de obrigações acessórias.  

• Aperfeiçoamento do mecanismo de crédito financeiro e devolução de saldos acumulados.  

Objetivo: harmonizar os sistemas estaduais e municipais com o modelo nacional do IBS. 
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2032 – CONCLUSÃO DA SUBSTITUIÇÃO DE TRIBUTOS LOCAIS 

• Último ano de coexistência dos tributos antigos e novos.  

• Extinção quase total do ICMS e ISS.  

• IBS plenamente operacional em todas as UFs e municípios. 

Objetivo: concluir a transição estrutural e validar a arrecadação descentralizada. 

 

 

 2033 – NOVO SISTEMA TRIBUTÁRIO 100% OPERACIONAL 

• Extinção definitiva de ICMS e ISS.  

• IBS e CBS passam a ser os únicos tributos sobre o consumo no país.  

• Sistema de arrecadação unificado com compensações automáticas entre entes federativos.  

• Simplificação total das obrigações acessórias e da escrituração fiscal.  

Objetivo: consolidar um sistema mais transparente, neutro e eficiente. 

 

IMPACTO PARA AS EMPRESAS 

A previsibilidade do cronograma permite que empresários planejem de forma estratégica os 

investimentos, preços e contratos de longo prazo.  

É essencial que, a cada etapa, as empresas revisem: 

- Parametrizações fiscais e contábeis.  

- Sistemas de ERP e integrações.  

- Políticas de precificação e repasse de tributos.  

- Contratos e cláusulas tributárias.  

- Treinamentos e comunicação interna. 

 

 PLANEJAMENTO RECOMENDADO 

Empresas que anteciparem as etapas terão vantagem competitiva.  

Cada fase deve ser acompanhada de perto com o apoio do contador e do escritório contábil.  

O empresário que entender o ritmo da transição não apenas cumprirá a lei, mas também otimizará 

seu resultado financeiro e sua governança. 
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CAPÍTULO 7 – A IMPORTÂNCIA DO CONTADOR 

O PAPEL ESTRATÉGICO DO PROFISSIONAL CONTÁBIL NA TRANSIÇÃO 

TRIBUTÁRIA DE 2026 

Em meio à maior transformação tributária das últimas décadas, o contador assume um papel 

fundamental no sucesso da transição das empresas para o novo modelo fiscal brasileiro. O 

profissional contábil deixa de ser apenas o responsável por apurações e obrigações acessórias e passa 

a atuar como um verdadeiro consultor estratégico do empresário. 

 

1. O CONTADOR COMO PARCEIRO DE NEGÓCIOS 

O contador moderno é um aliado direto do empresário na tomada de decisão. Ele interpreta 

a legislação, identifica oportunidades de economia lícita e orienta sobre riscos e impactos fiscais. Em 

2026, com a introdução da CBS e do IBS, essa função consultiva torna-se ainda mais relevante. 

Empresas que mantêm um relacionamento próximo com seu contador estarão mais 

preparadas para ajustar sistemas, revisar processos e implementar as mudanças exigidas pelo novo 

modelo. 

 

 2. PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO E PREVENÇÃO DE RISCOS 

A reforma tributária exige uma nova postura das organizações: o foco passa da correção de 

erros para a prevenção.  

O contador é o profissional mais capacitado para realizar o planejamento tributário 

preventivo , antecipando cenários, simulando impactos e evitando autuações.  

Ao compreender os detalhes da CBS e do IBS, ele consegue orientar sobre as melhores 

práticas de precificação, formação de preço e aproveitamento de créditos. 

 

3. INTERPRETAÇÃO E APLICAÇÃO DA LEGISLAÇÃO 

As novas normas trarão desafios de interpretação, especialmente nos primeiros anos da 

transição. O contador atua como tradutor técnico das regras fiscais, garantindo que a empresa 

cumpra corretamente suas obrigações e aproveite os benefícios legais disponíveis.  

Sua atuação contínua reduz incertezas e traz segurança jurídica às operações empresariais. 

 

 4. INTEGRAÇÃO COM TECNOLOGIA E SISTEMAS (ERP) 

Com o avanço da digitalização, o contador também se torna um especialista em integração de 

sistemas. Ele participa diretamente da parametrização de ERPs, emissão de notas fiscais, EFDs e 

processos de automação fiscal.  

O sucesso do novo modelo tributário dependerá da capacidade de unir conhecimento técnico 

e tecnologia , e o contador é o elo entre ambos. 
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 5. COMUNICAÇÃO COM O EMPRESÁRIO E TOMADA DE DECISÃO 

Mais do que apurar tributos, o contador precisa comunicar-se de forma clara com o 

empresário. Relatórios gerenciais, dashboards e análises financeiras passam a ser ferramentas 

essenciais deapoio à decisão.  

O empresário que entende seus números com o apoio do contador tem mais condições de 

agir estrategicamente e com segurança diante da reforma. 

 

 

 6. VALORIZAÇÃO DA PROFISSÃO CONTÁBIL 

A transição tributária de 2026 também representa um momento de valorização da classe 

contábil.  

Nunca o conhecimento técnico e a visão prática foram tão importantes para a 

sustentabilidade dos negócios.  

O contador torna-se protagonista na reconstrução do ambiente fiscal brasileiro, ajudando 

empresas a crescerem de forma ética, transparente e eficiente. 

 

 7. CONCLUSÃO 

O contador é a ponte entre o empresário e o novo sistema tributário. Ele transforma 

complexidade em clareza, risco em oportunidade e legislação em resultado.  

Empresas que reconhecerem esse papel estratégico terão muito mais chances de prosperar 

durante e após a reforma. 

O futuro da contabilidade é consultivo, digital e estratégico, e o contador é o guia que 

conduzirá o empresário com segurança rumo à nova era fiscal do Brasil. 

 

 

 

CAPÍTULO 8 – A IMPORTÂNCIA DO ESCRITÓRIO CONTÁBIL 

O PAPEL DA CONTABILIDADE CONSULTIVA E ESTRATÉGICA NA ERA DA 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Com o avanço da Reforma Tributária e o início da transição em 2026, os escritórios contábeis 

assumem uma posição de destaque no cenário empresarial. O papel da contabilidade vai muito além 

do cumprimento de obrigações fiscais: ela se transforma em um verdadeiro centro de inteligência 

tributária e estratégica. 

 



Laudo Vilela | Vilela & Cesario Contadores Associados | @laudovilela 

1. O ESCRITÓRIO CONTÁBIL COMO PARCEIRO DE CRESCIMENTO 

O empresário moderno precisa de um escritório contábil que atue lado a lado com o negócio, 

orientando decisões e antecipando riscos. O escritório passa a ser um parceiro estratégico, 

oferecendo diagnósticos, planejamento e soluções práticas que fortalecem a gestão empresarial. 

No novo ambiente tributário, o escritório é responsável por interpretar mudanças, atualizar 

sistemas, orientar equipes e garantir que o empresário esteja sempre um passo à frente. 

 

 

 2. CONTABILIDADE CONSULTIVA E PERSONALIZADA 

O modelo tradicional, baseado apenas na escrituração e apuração, perde espaço para a 

contabilidade consultiva , que agrega valor por meio da análise e da previsão.  

O escritório contábil deve oferecer relatórios gerenciais, estudos tributários e 

acompanhamento contínuo de indicadores financeiros. 

Empresas que contam com esse suporte conseguem tomar decisões mais seguras, reduzir 

custos e aumentar a lucratividade mesmo em tempos de instabilidade. 

 

 3. TECNOLOGIA E PADRONIZAÇÃO DE PROCESSOS 

A eficiência de um escritório contábil moderno depende diretamente da integração 

tecnológica. Sistemas ERP, plataformas fiscais e ferramentas de automação precisam estar 

alinhados ao modelo CBS/IBS.  

O escritório torna-se o elo entre o empresário e a tecnologia, garantindo que as informações 

fluam de maneira precisa, rápida e segura. 

Além disso, a padronização de processos e o uso de dashboards e relatórios automatizados 

permitem uma visão em tempo real das finanças e tributos de cada cliente. 

 

 4. COMUNICAÇÃO E PROXIMIDADE COM O CLIENTE 

O escritório contábil de alta performance mantém um relacionamento ativo e transparente 

com seus clientes.  

Em vez de esperar por dúvidas, ele antecipa orientações, envia alertas e promove reuniões 

de acompanhamento. A comunicação próxima cria confiança e fortalece a parceria entre o contador 

e o empresário. 

 

 5. FORMAÇÃO CONTÍNUA E ATUALIZAÇÃO TÉCNICA 

A Reforma Tributária exige atualização constante. Escritórios que investem na capacitação 

da equipe , participando de cursos, seminários e certificações — estarão mais preparados para lidar 

com as novas exigências legais.  
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A equipe contábil precisa dominar tanto a legislação quanto as ferramentas digitais que 

suportam a operação tributária moderna. 

 

 6. O DIFERENCIAL DO ESCRITÓRIO ESTRUTURADO 

Um escritório bem estruturado, como o Vilela & Cesario Contadores Associados, oferece 

atendimento multidisciplinar que abrange contabilidade, fiscal, societário, trabalhista e consultoria 

tributária.  

Essa visão integrada permite resolver problemas de forma completa, otimizando tempo e 

reduzindo riscos para o cliente. Empresários que contam com escritórios de perfil consultivo têm 

maior previsibilidade, controle de caixa e segurança jurídica. 

 

 

 7. CONCLUSÃO 

O escritório contábil não é um custo, mas um investimento estratégico.É ele quem traduz a 

legislação em oportunidades, protege o patrimônio do empresário e garante que a empresa cresça 

de forma sustentável. Na nova era tributária, a parceria entre empresário e escritório contábil é o 

verdadeiro segredo do sucesso. 

 

 

CAPÍTULO 9 – A IMPORTÂNCIA DO ERP: A TECNOLOGIA COMO 

PILAR DA CONFORMIDADE TRIBUTÁRIA 

COMO O SISTEMA DE GESTÃO SE TORNOU O CORAÇÃO DA NOVA ERA 

TRIBUTÁRIA 

Com a implantação do novo sistema tributário, a partir de 2026, o ERP (Enterprise Resource 

Planning) deixa de ser apenas um sistema administrativo e passa a ocupar uma posição estratégica 

dentro das empresas. Ele se torna o centro de controle das informações fiscais, contábeis, financeiras 

e operacionais — o verdadeiro coração da conformidade tributária. 

1. O ERP COMO BASE DA GESTÃO TRIBUTÁRIA MODERNA 

 A criação da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e do Imposto sobre Bens e Serviços 

(IBS) exigirá integração total entre áreas internas e o escritório contábil.  

Somente um ERP atualizado e bem parametrizado conseguirá atender às novas exigências de 

emissão de notas fiscais, escrituração e controle de créditos. 

 Empresas que mantiverem sistemas desatualizados estarão sujeitas a rejeição de notas 

fiscais, perda de créditos tributários e inconsistências contábeis. 
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 2. PARAMETRIZAÇÃO TÉCNICA E INTEGRAÇÃO DE DADOS 

O ERP será responsável por armazenar e processar as informações de cada operação.  

Para isso, será fundamental revisar cadastros (CFOP, CST, NCM, CEST), garantir a integração entre 

módulos e validar a comunicação entre o ERP e os sistemas públicos (SPED, EFD, NF-e). 

Uma parametrização incorreta pode gerar erros em cadeia, comprometendo a integridade 

fiscal e financeira da empresa. Por isso, o empresário deve investir em tecnologia e em profissionais 

capacitados para garantir a configuração correta de seu sistema. 

 

 3. BENEFÍCIOS DE UM ERP ATUALIZADO 

Um ERP atualizado garante mais do que conformidade — ele entrega inteligência de gestão.  

Entre os principais benefícios estão: 

- Automação de processos fiscais e contábeis.  

- Redução de erros manuais e retrabalhos.  

- Agilidade na apuração e compensação de tributos.  

- Relatórios em tempo real para decisões estratégicas.  

- Segurança e rastreabilidade de informações.  

Além disso, a integração com ferramentas de business intelligence (BI) e dashboards 

contábeis amplia a capacidade de análise e controle por parte dos gestores. 

 

 4. O ELO ENTRE EMPRESA, CONTADOR E TECNOLOGIA 

A eficiência do novo modelo tributário depende da união entre três pilares: empresa, 

escritório contábil e tecnologia.  

O ERP conecta esses três elementos, permitindo que as informações fluam com precisão e 

rapidez.  

O contador analisa e interpreta os dados, enquanto o sistema garante a automação e a 

conformidade.  

Essa sinergia é o que define o sucesso empresarial na era pós-reforma tributária. 

 

 5. RISCOS DA NÃO ATUALIZAÇÃO 

Empresas que negligenciarem a atualização de seus ERPs poderão enfrentar sérios 

problemas: 

- Rejeição de NF-e por ausência dos campos CBS/IBS.  

- Multas e autuações fiscais.  

- Divergências entre escrituração contábil e fiscal.  
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- Perda de competitividade devido à lentidão e falta de controle.  

O custo de não atualizar o ERP será muito maior do que o investimento em tecnologia 

preventiva. 

 

 6. ERP COMO INSTRUMENTO DE GOVERNANÇA E COMPLIANCE 

Mais do que uma ferramenta de operação, o ERP será um instrumento de governança 

corporativa. Ele centraliza informações, padroniza processos e garante transparência, reforçando a 

credibilidade da empresa perante clientes, fornecedores e órgãos fiscalizadores. 

A digitalização completa da contabilidade e do ambiente fiscal exige que o ERP se torne o 

núcleo da governança tributária. 

 

 7. CONCLUSÃO 

O ERP é o alicerce da nova era tributária. Empresas que compreenderem essa importância e 

investirem em atualização tecnológica estarão prontas para crescer de forma sustentável e segura.  

Mais do que uma obrigação legal, a modernização do ERP é uma decisão estratégica , que 

diferencia o empresário preparado do empresário reativo.O futuro da gestão fiscal será digital, e o 

ERP é o caminho para alcançá-lo com eficiência e conformidade. 

 

CAPÍTULO 10 – CONCLUSÃO: DESAFIOS E OPORTUNIDADES DO 

NOVO REGIME TRIBUTÁRIO 

COMO TRANSFORMAR A REFORMA TRIBUTÁRIA EM VANTAGEM COMPETITIVA 

PARA SUA EMPRESA 

A Reforma Tributária representa um marco histórico no ambiente de negócios do Brasil. Ela 

desafia empresas de todos os portes e setores a repensarem processos, sistemas e estratégias, mas, 

ao mesmo tempo, cria oportunidades únicas para quem souber se antecipar e agir com inteligência. 

 

 1. OS DESAFIOS DA NOVA ERA TRIBUTÁRIA 

A transição fiscal exigirá das empresas um esforço coordenado entre contabilidade, 

tecnologia e gestão.  

Entre os principais desafios estão: 

- Atualização de sistemas (ERP e emissão de notas fiscais);  

- Capacitação de equipes e adequação de processos;  

- Reavaliação de contratos, preços e margens;  

- Integração entre contador, empresário e setores internos. 
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Esses desafios não devem ser vistos como barreiras, mas como investimentos estratégicos. O 

custo da inércia será muito maior do que o da preparação antecipada. 

 

 2. AS OPORTUNIDADES PARA QUEM SE PREPARA 

O novo modelo tributário trará mais transparência, previsibilidade e eficiência.  

Empresas que se organizarem desde 2026 sairão na frente, aproveitando: 

- Simplificação da apuração e compensação de créditos;  

- Redução do retrabalho contábil e fiscal;  

- Agilidade na tomada de decisões;  

- Melhoria na competitividade e na rentabilidade;  

- Maior integração com a contabilidade consultiva e com ferramentas digitais. 

 

A reforma, quando bem compreendida, será um divisor de águas para os empresários que 

enxergarem além do curto prazo. 

 

 3. A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA COM O CONTADOR E O ESCRITÓRIO CONTÁBIL 

Nenhuma empresa atravessará esse processo com sucesso sozinha.  

O contador e o escritório contábil tornam-se aliados indispensáveis para garantir 

conformidade, eficiência e segurança jurídica.  

Um escritório preparado, tecnológico e consultivo, como o Vilela & Cesario Contadores 

Associados , atua não apenas na apuração, mas na gestão estratégica de cada negócio, antecipando 

tendências e prevenindo riscos. 

A reforma valoriza o papel do profissional contábil, o elo entre a lei e o empresário. 

 

 4. A TECNOLOGIA COMO ALIADA DA COMPETITIVIDADE 

O uso de ERPs modernos e integrados, aliado à automação de processos, coloca o empresário 

no controle total de suas informações fiscais e financeiras.  

Quem investir em tecnologia e governança tributária garantirá confiabilidade e 

escalabilidade em um ambiente cada vez mais digital e fiscalizado. 

 

 5. A MENSAGEM FINAL AO EMPRESÁRIO 

2026 não é apenas o início de uma nova regra tributária, é o início de uma nova mentalidade 

empresarial. Aquelas que compreenderem que conhecimento, tecnologia e parceria contábil são os 

pilares da sustentabilidade terão vantagens reais nos próximos anos. 
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O futuro da gestão tributária será mais simples, transparente e integrado.  

Mas somente quem se preparar hoje colherá os frutos dessa transformação amanhã. 

“O empresário que se antecipa à mudança não apenas sobrevive, ele prospera.” 

 

 CONCLUSÃO 

A Reforma Tributária é um convite à modernização.  

Empresas que se unirem a escritórios contábeis competentes, investirem em sistemas ERP 

atualizados e adotarem uma postura proativa diante das mudanças estarão prontas para um novo 

ciclo de crescimento. 

Este é o momento de agir, planejar e transformar. A transição fiscal não é um obstáculo, é a 

oportunidade perfeita para reinventar o modo de fazer negócios no Brasil. 
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 “O conhecimento é o maior investimento que um empresário pode fazer para garantir o 

futuro do seu negócio.” 
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